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Ocorrência do bagre marinho Genidens machadoi 
(Siluriformes, Ariidae) na laguna Tramandaí, sul do Brasil
Occurrence of the marine catfish Genidens machadoi 
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Resumo
Os bagres da família Ariidae ocorrem em águas tropicais e subtropicais de todo o mundo, 
incluindo ambientes marinhos, estuarinos e de água doce. A maioria das espécies utiliza os 
estuários e as porções interiores de rios, durante o período reprodutivo, para desova e incuba-
ção dos ovos. No estado do Rio Grande do Sul, sul do Brasil, a família Ariidae é representada 
pelas quatro espécies válidas do gênero Genidens: G. barbus, G. genidens, G. machadoi e G. 
planifrons. Até o presente, três dessas espécies tinham registros em regiões estuarinas-lagu-
nares (G. barbus, G. genidens e G. planifrons), enquanto G. machadoi era citada exclusiva-
mente para o ambiente marinho. O presente trabalho apresenta o primeiro registro de G. ma-
chadoi para a laguna Tramandaí, no litoral norte do estado do Rio Grande do Sul. Entre 2007 
e 2011, 63 exemplares de G. machadoi foram registrados em capturas realizadas por pesca-
dores artesanais no interior da laguna Tramandaí. Os exemplares apresentaram comprimento 
total médio de 460 mm (DP = 53,1 mm; moda = 460 mm; n = 63). Dezenove exemplares 
(30,2%) tiveram o sexo determinado, sendo identificados cinco machos e 14 fêmeas. Dentre 
as fêmeas, 11 estavam maduras (78,6%), sendo a menor com 422 mm de comprimento total. 
Os registros de G. machadoi representam a primeira evidência da ocorrência da espécie em 
águas interiores ao longo de toda a sua distribuição geográfica. Os dados obtidos sugerem 
que G. machadoi utiliza a bacia hidrográfica do rio Tramandaí durante o período reprodutivo. 
Contudo, são necessários estudos mais detalhados sobre a biologia reprodutiva e a história 
de vida da espécie, que é ainda pouco conhecida. Adicionalmente, um melhor conhecimento 
a respeito das estatísticas da pesca artesanal é fundamental para o estabelecimento de um 
plano de manejo sustentável dos recursos pesqueiros na região.
Palavras-chave: Pesca artesanal, biologia reprodutiva, bacia hidrográfica do rio Traman-
daí, Atlântico Sul Ocidental.
Abstract
The catfishes of the family Ariidae inhabit tropical and subtropical regions around the world, 
including marine, estuarine and fresh water systems. Most of the species use estuaries and 
downstream portions of the rivers during the breeding season, for spawning and egg incuba-
tion. In the Rio Grande do Sul State, southern Brazil, the family Ariidae is represented by 
the four valid species of the genus Genidens: G. barbus, G. genidens, G. machadoi and G. 
planifrons. Currently, three of these species have been recorded in lagoon-estuarine regions 
(G. barbus, G. genidens and G. planifrons), while G. machadoi has only been registered in 
marine environments. This paper presents the first record of G. machadoi in the Tramandaí 
Lagoon, in the northern coast of Rio Grande do Sul. From 2007 to 2011, the capture of 63 
specimens of G. machadoi was recorded during the artisanal fishery inside the lagoon. The 
caught individuals had a mean total length of 460 mm (SD = 53.1 mm, mode = 460 mm; n = 
63). Nineteen specimens (30.2%) were sexed, including five males and 14 females. Among 
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Os bagres da família Ariidae apresen-
tam uma ampla distribuição em águas 
tropicais e subtropicais de todo o mun-
do, incluindo ambientes marinhos, es-
tuarinos e lacustres (Figueiredo e Me-
nezes, 1978; Betancur-R et al., 2007). 
Embora a maioria das espécies ocorra 
preferencialmente em águas costeiras 
e estuarinas, algumas espécies podem 
ser encontradas exclusivamente em 
ambientes marinhos até 150 m de pro-
fundidade, enquanto outras, a mais de 
500 km da foz dos rios (Marceniuk e 
Menezes, 2007).
De modo geral, os bagres marinhos 
utilizam as regiões estuarinas ou la-
gunares durante o período reproduti-
vo (e.g. Mishima e Tanji, 1983, 1985; 
Reis, 1986a; Garcia et al., 2006; Hos-
tim-Silva et al., 2009). Os bagres da 
espécie Genidens barbus (Lacépède, 
1803), por exemplo, iniciam a migra-
ção para reprodução nos estuários e 
lagunas costeiras do sul do Brasil no 
final do inverno (agosto e setembro). 
A desova ocorre no final da primave-
ra e início do verão, com os animais 
regressando ao mar entre fevereiro e 
março (Reis, 1986a).
Na planície costeira do estado do Rio 
Grande do Sul, sul do Brasil, os ba-
gres do gênero Genidens Castelnau, 
1855 representam um dos principais 
recursos pesqueiros explorados pelas 
comunidades artesanais (e.g. Reis, 
1986b; Matos, 2001; Milani e Fontou-
ra, 2007). Contudo, para muitas loca-
lidades, não existem dados precisos 
sobre a composição específica dessas 
capturas.
Atualmente, são reconhecidas quatro 
espécies válidas do gênero Genidens, 
todas com registros confirmados para 
o estado do Rio Grande do Sul. Ape-
sar de G. barbus, G. genidens (Cuvier, 
1829) e G. planifrons (Higuchi et al., 
1982) serem citadas em inúmeros es-
tudos para as regiões da lagoa dos Pa-
tos e para a região estuarina-lagunar 
do rio Tramandaí (Chao et al., 1982; 
Higuchi et al., 1982; Silva, 1982; 
Reis, 1986b; Araújo, 1988; Ramos 
e Vieira, 2001; Milani e Fontoura, 
2007), a ocorrência de G. machadoi 
(Miranda-Ribeiro, 1918) é mencio-
nada para o estado somente por Mar-
ceniuk (2005a). No trabalho, o autor 
redescreve G. barbus e G. machadoi 
com base em exemplares coletados 
entre o norte do estado do Rio de Ja-
neiro e o Uruguai, definindo a área 
de distribuição de G. machadoi entre 
Macaé (localidade-tipo da espécie), 
litoral norte do estado do Rio de Ja-
neiro, e a entrada oriental do estreito 
de Magalhães no Chile, onde a espé-
cie foi referida como Netuma barbus 
por Sielfeld (1979). Para o Rio Gran-
de do Sul, Marceniuk (2005a) cita 
que G. machadoi é mais comum na 
plataforma interna, até a isóbata de 40 
m, e destaca que a espécie apresenta 
hábitos exclusivamente marinhos, não 
existindo registros para regiões inte-
riores ao longo de sua distribuição.
No presente estudo, é relatado o pri-
meiro registro de G. machadoi em 
águas continentais no estado do Rio 
Grande do Sul, ampliando assim os 
tipos de habitats conhecidos para a 
espécie ao longo de sua distribuição 
geográfica. Adicionalmente, são for-
necidas informações preliminares a 
respeito da biologia reprodutiva da 
espécie no sul do Brasil.
O sistema estuarino-lagunar de Tra-
mandaí, no litoral norte do estado 
do Rio Grande do Sul, é formado 
por duas lagunas (Tramandaí e Ar-
mazém), pertencentes à bacia hidro-
gráfica do rio Tramandaí. Esses dois 
corpos lagunares recebem o aporte 
de água doce e de sedimentos finos 
(silte e argila) das lagoas e rios loca-
lizados principalmente ao norte do 
sistema, por meio do rio Tramandaí 
(Kapusta et al., 2006). Por outro lado, 
esse sistema se comunica de forma 
permanente com o Oceano Atlântico, 
através de um estreito canal de cerca 
de 1,5 km de extensão (Figura 1). Na 
região central da laguna Tramandaí, a 
salinidade da água é bastante variável, 
atingindo valores usualmente entre 
zero e 10 (Kapusta et al., 2006). Na 
zona costeira adjacente ao estuário, a 
temperatura média anual da água é de 
18°C, com um padrão sazonal varian-
do de 13°C a 25°C (Avila et al., 2009).
Entre 2007 e 2011, durante os me-
ses de setembro a dezembro de cada 
ano, foi realizado um monitoramen-
to da pesca do bagre na comunida-
de pesqueira do município de Imbé 
(29°58’19”S; 50°08’15”W), localiza-
da às margens da laguna Tramandaí. 
Nos anos de 2007 e 2008, o monito-
ramento foi realizado de forma não 
sistemática, enquanto entre 2009 e 
2011 foram realizadas visitas regula-
res, com periodicidade de uma a três 
vezes por semana. Durante as visitas, 
foram realizadas a identificação e bio-
metria de uma amostra aleatória de ba-
gres capturados na laguna Tramandaí. 
O comprimento total dos espécimes 
foi medido, em milímetros, da ponta 
do focinho à extremidade posterior 
do lobo superior da nadadeira caudal. 
the females, 11 were mature (78.6%) and the smallest mature individual was 422 mm in total 
length. These records represent the first confirmed evidence of the presence of the species 
in internal waters across its entire geographical range. The data gathered also suggest that 
G. machadoi uses the Tramandaí River Basin during the breeding season for spawning and 
egg incubation. Nevertheless, a more detailed study on the reproductive biology and life-
history of this poorly known species is clearly needed. In addition, a better knowledge of the 
artisanal fisheries statistics is essential for the establishment of a sustainable management 
plan for the fisheries resources in the region.
Key words: Artisanal fisheries, reproductive biology, Tramandaí River Basin, Western 
South Atlantic.
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A identificação das espécies foi base-
ada em Marceniuk (2005a, b). Alguns 
exemplares de G. machadoi foram 
analisados quanto ao sexo e estágio 
de maturação, sendo classificados, de 
acordo com Vazzoler (1996), em três 
categorias, a partir da visualização 
macroscópica das gônadas: fêmea em 
maturação, fêmea madura e macho 
(estágio de maturação não avaliado).
Os peixes foram capturados em redes 
demersais de emalhe do tipo feiticeira 
(i.e. três malhas), com malhas entre 90 
mm e 160 mm entre nós opostos. As 
capturas ocorreram em distâncias que 
variaram entre 3.500 m e 7.500 m da 
foz da laguna Tramandaí, em uma pro-
fundidade média de cerca de 1,1 m.
Os exemplares de G. machadoi cole-
tados como material testemunho (Fi-
guras 2 e 3), incluindo uma fêmea ma-
dura, foram depositados nas coleções 
científicas do Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo (MZUSP 
108457) e do Museu de Ciências e 
Tecnologia da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (MCT-
PUCRS) (MCP 46308; MCP 46309; 
MCP 46310). 
Dos 758 exemplares de bagres captu-
rados pelos pescadores artesanais no 
interior da laguna Tramandaí durante o 
estudo, 88,4% (n = 670) eram G. bar-
bus e 8,3%, G. machadoi (n = 63), sen-
do esse o primeiro registro desta espé-
cie para a região estuarina-lagunar de 
Tramandaí. Houve registros, adicional-
mente, de G. genidens (n = 15; 2%) e 
G. planifrons (n = 10; 1,3%). Os exem-
plares de G. machadoi, assim como os 
de G. barbus, foram capturados ao lon-
go de todo o período de estudo (setem-
bro a dezembro), com uma tendência 
de aumento do número de exemplares 
durante o mês de dezembro.
O comprimento total dos exemplares 
de G. machadoi examinados variou 
entre 325 mm e 585 mm (média = 460 
mm; DP = 53,1 mm; moda = 460 mm; 
n = 63) (Figura 4), enquanto a massa 
corporal, de 300 g a 2400 g (média = 
1034 g; DP = 404,8 g; moda = 1000 
g; n = 63). Dos 63 espécimes de G. 
machadoi examinados, 19 (30,2%) 
tiveram o sexo determinado, sendo 
identificados cinco machos e 14 fê-
meas. Dentre as fêmeas, 11 estavam 
maduras (78,6%). A primeira fêmea 
madura foi observada no mês de ou-
tubro, sendo em dezembro registrado 
o maior número de fêmeas maduras. 
A menor fêmea madura apresentou 
422 mm de comprimento total.
Os bagres da família Ariidae apresen-
tam uma grande similaridade morfo-
lógica externa, o que muitas vezes di-
ficulta o reconhecimento das espécies 
(Marceniuk, 2005b). Conforme desta-
cado por Marceniuk (2005b), G. ma-
chadoi foi erroneamente identificada 
como G. barbus, devido ao inadvertido 
reconhecimento das placas de dentes 
de G. machadoi como variação de G. 
barbus (ver Higuchi et al., 1982; Siel-
feld, 1979; Marceniuk, 2005a). Como 
consequência, muitos aspectos acer-
ca da história de vida e da estatística 
pesqueira dessas duas espécies podem 
estar sendo equivocadamente interpre-
tados na costa sudeste e sul do Brasil. A 
correta identificação de G. machadoi e 
G. barbus permitirá que dados biológi-
cos e ecológicos dessas espécies sejam 
tratados separadamente, permitindo o 
manejo adequado delas. 
Genidens barbus é a principal espécie 
de Ariidae nas capturas realizadas pela 
pesca artesanal na laguna Tramandaí, 
assim como na lagoa dos Patos (Reis, 
1986a). Contudo, até o presente, G. 
machadoi era considerada uma espécie 
de hábitos exclusivamente marinhos, 
sendo desconhecida sua presença em 
regiões interiores (Marceniuk, 2005a, 
b; Marceniuk e Menezes, 2007). Os 
registros obtidos no presente estudo ao 
longo de sucessivos anos demonstram 
que G. machadoi não apenas ocorre 
regularmente na bacia hidrográfica 
do rio Tramandaí, como também re-
presenta a segunda espécie de Ariidae 
mais capturada pela pesca artesanal da 
região durante o período da pesca do 
bagre (i.e. setembro a dezembro).
Os dados obtidos indicam também que 
G. machadoi provavelmente apresenta 
Figura 1. Bacia hidrográfica do rio Tramandaí, no litoral norte do Rio Grande do Sul, Bra-
sil. Em destaque, o sistema estuarino-lagunar do rio Tramandaí, formado pelas lagunas 
Tramandaí e Armazém.
Figure 1. Tramandaí River Basin, in the northern Rio Grande do Sul, Brazil. The Traman-
daí Lagoon-Estuarine System, composed by the lagoons Tramandaí and Armazém, is 
highlighted.
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Figura 2. Espécimes de Genidens machadoi capturados durante a pesca artesanal na 
laguna Tramandaí, sul do Brasil (A = MCP 46308; B = MCP 46310; C = MZUSP 108457).
Figure 2. Specimens of Genidens machadoi caught during artisanal fishery in Tramandaí 
lagoon, southern Brazil (A = MCP 46308; B = MCP 46310; C = MZUSP 108457).
Figura 3. Vista parcial de uma fêmea madura de Genidens machadoi, seccionada ven-
tralmente para exposição das gônadas: E – gônada esquerda; D – gônada direita. CT = 
422 mm (MCP 46309).
Figure 3. Partial view of a mature female of Genidens machadoi, sectioned ventrally to 
expose the gonads: E – left gonad; D – right gonad. TL = 422 mm (MCP 46309). 
um ciclo reprodutivo semelhante ao das 
demais espécies do gênero, penetran-
do nas lagoas da bacia hidrográfica do 
rio Tramandaí para desova e incuba-
ção dos ovos. Embora as informações 
sobre a biologia reprodutiva de G. 
machadoi sejam bastante incipientes, 
o maior número de fêmeas maduras 
observado em dezembro sugere que 
o início do período reprodutivo da es-
pécie na região sul do Brasil coincide 
com o período observado para G. bar-
bus na lagoa dos Patos (Reis, 1986a) e 
para G. genidens na foz do rio Itajaí-
Açú, em Santa Catarina (Hostim-Sil-
va et al., 2009).
Em relação ainda à biologia reproduti-
va de G. machadoi, embora o pequeno 
número amostral não permita uma es-
timativa do tamanho de primeira ma-
turação, destaca-se que a menor fêmea 
madura analisada apresentou compri-
mento total de 422 mm. Comparati-
vamente, as fêmeas de G. barbus, na 
lagoa dos Patos, atingem a maturidade 
sexual com 415 mm de comprimento 
total (Reis, 1986a), com idade de cer-
ca de 8,5 anos (Reis, 1986c).
Considerando que os bagres, em ge-
ral, apresentam maturidade sexual tar-
dia e baixa fecundidade (Reis, 1986a; 
Velasco et al., 2007), a pesca artesa-
nal pode exercer grande pressão sobre 
as populações dessas espécies (Reis, 
1986b). O impacto das capturas sobre 
populações de bagres pode ser ainda 
maior se considerarmos a existência, 
muitas vezes, de práticas ilegais de 
pesca e o desrespeito ao período de 
defeso. 
Diante desse contexto, é de funda-
mental importância a realização de 
estudos mais específicos sobre a bio-
logia reprodutiva e história de vida 
de G. machadoi ao longo de toda sua 
distribuição. Além disso, faz-se ne-
cessário um levantamento mais deta-
lhado do esforço pesqueiro artesanal 
e das capturas das diferentes espécies 
de bagres na bacia hidrográfica do rio 
Tramandaí. Essas informações são 
fundamentais para o estabelecimento 
de medidas de manejo efetivas para o 
gerenciamento sustentável dos recur-
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sos pesqueiros na região.
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Figura 4. Distribuição das frequências por classe de comprimento total (CT) de Geni-
dens machadoi (n = 63) capturados durante a pesca artesanal na laguna Tramandaí, sul do 
Brasil. A barra escura indica a classe de tamanho da menor fêmea madura (CT = 422 mm).
Figure 4. Total length (TL) frequency distribution of Genidens machadoi (n = 63) caught 
during artisanal fishery in Tramandaí lagoon, southern Brazil. The dark bar indicates the 
size class of the smallest mature female (TL = 422 mm).
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